
Ata 01/2023 – No dia vinte e cinco do mês de janeiro de dois mil e vinte e três, às oito horas

e quinze minutos, reuniram-se os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e

do Adolescente (CMDCA), na Central dos Conselhos, sito à Rua Santo Campagnolo, 1216,

Vila  Industrial  para  Reunião  Ordinária,  contando  com  a  presença  dos  seguintes

conselheiros/as  GESTÃO  2021-2023:  Diselda  Soares  da  Cunha,   Chirlei  Echhardt,  Ires

Damian  Scuzziato,  Lineu  Wutzke,  Valéria  Medeiros, Juliana  Alvez  Máximo,  ivan  Júnior

Peron, Patrícia Fabiane Schnorenberger, Monica Bernadete Gomes da Silva Van de Sand e

Pâmela Ritter. Registra-se ainda a presença dos participantes: Rosiany Favareto Jennifer

Thays  Chagas  Teixeira,  Rachel  Hech,  Tatiani  Finkler  Guzzo,  Urubatã  Allan  dos  Santos,

Maicon R. Lopes. PAUTA: a) Deliberar pelas Atas nº 14/2022, nº 15/2022 e nº 19/2022; b)

Deliberar sobre o Relatório de Gestão dos Direitos da Criança e do Adolescente, referente ao

6º bimestre de 2022 (novembro e dezembro); c) Deliberar pela recomposição das comissões

de trabalho;  d) Deliberar pelo Registro de Entidade Não-Governamental;  e)  Deliberar pela

Inscrição de Programa Governamental; f) Relatos dos representantes do CMDCA: - CME; -

COMSEA;  g) Relatos  das  Comissões  de  trabalho  do  CMDCA:  -  Comissão  Técnica;  -

Comissão Comunicação, Articulação e Divulgação; - Comissão de Orçamento e Fundo; -

Comissão de Ética; - Comissão Organizadora do Processo Eleitoral do Conselho Tutelar; -

Comissão de Revisão da Lei e Regimento Interno; h) Relatos dos representantes do CMDCA

nas Comissões: - Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária; - Comissão

Intersetorial de Socioeducação; - Comissão Bolsa Agente Cidadania; - Grupo de Trabalho

Intersetorial Municipal para Acompanhamento e monitoramento do POM – Plano Operativo

Municipal.  INFORMES: a)  Plano de trabalho –  2023.  A Sra.  Juliana coloca a  pauta  em

votação e a mesma é aprovada em plenária. A Sra. Rosiany se apresenta como a Secretária

de Políticas para Infância, Juventude, Mulher, Família e Desenvolvimento Humano (SMDH) e

a Sra. Jennifer como a diretora do departamento de Infância e Juventude, também se coloca

a disposição do Conselho. Item de Pauta A - Deliberar pelas Atas nº 14/2022, nº 15/2022 e

nº 19/2022: o Sr. Lineu pede esclarecimentos sobre a Ata nº 19, referente a parte que o

Prefeito  Municipal  faz  declarações  a  respeito  do  chamamento  público  de  2023,  que  ele

acredita que o mesmo afirmou na planária o seu consentimento que para o ano de 2023 o

chamamento poderia continuar sendo realizado como estava sendo feito até o momento. A

Sra. Heloísa diz que esta ata em específico foi feito pela Sra. Jaina com muita cautela e

atenção e sugere que esta Ata não seja aprovada neste momento e que ela e a Sra. Jaina

ouçam o áudio novamente e avaliem se o prefeito realmente vocalizou tais palavras. Alguns

conselheiros releem na linha 254 o trecho da ata em que o Prefeito diz: “Será seguido o que
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CMDCA deliberar”. As atas nº 14/2022 e nº 15/2022 foram aprovadas em plenária e a ata nº

19/2022 será revisada e trazida na próxima reunião ordinária. Item de Pauta B - Deliberar

sobre o Relatório de Gestão dos Direitos da Criança e do Adolescente, referente ao 6º

bimestre de 2022 (novembro e dezembro): A Sra. Patrícia toma a palavra para apresentar

o relatório da Educação: são 30 escolas e 36 CMEIS, total de alunos nos CMEIS, 3719 e 128

turmas e foram chamadas 546 crianças no chamamento. atendimento por turma berçário I:

635 crianças berçário II: 875 crianças maternal I: 1069 crianças maternal II: 1140 crianças,

ela comenta que haverá uma alteração na nomenclatura dessas turmas, passando a chamar-

se Infantil a partir do I até o V  terminando o ciclo nas escolas; total de alunos nas escolas:

11.661 alunos educação infantil: 2.992 alunos ensino fundamental anos iniciais: 8.229 alunos

eja: 83 alunos; salas de recursos multifuncionais: 248 alunos NAEEDV: 45 alunos atividades

complementares:  66  alunos;  integral  escolas:  522  crianças integral  CMEIs:  148 crianças

matutino CMEIS: 1.589 crianças vespertino CMEIS: 1.982 crianças matutino escolas: 5.003

crianças vespertino escolas: 5.686 crianças e conclui  a apresentação do relatório. A Sra.

Tatiani  apresenta  o  relatório  da  Saúde  os  números  serão  apresentados  novembro  e

dezembro  respectivamente:  Consultas  na  Atenção  Básica:  Enfermagem:  160  e  207;

Enfermagem da ESF: 548 e 592; Médico Clínico Geral: 683 e 551; Médico da ESF: 1.227 e

1.043; Médico Ginecologista e Obstetra:  25 e 19; Médico Pediatra:  1.212 e 890; Demais

Profissionais: 165 e 182. Consultas Especializadas de Média Complexidade: Consultas em

Toledo: 1.056 e 878; demanda reprimida: 1.786 e 2.077; Consultas TFD: 14 e 10; demanda

reprimida:  531  e  582;  Atendimento  Fisioterápico:  34  e  44,  demanda  reprimida  0  e  0,

atendimentos 102 e 84; Imunização (vacinas), Crianças e adolescentes atendidos: 3.118 e

2.659; Doses de vacinas aplicadas: 5.846 e 4.771, ela comenta que as UBS estão fazendo

um trabalho de ligar para as famílias avisando da vacinação, que há vacinas atrasadas e o

retorno tem sido muito bom; Exames Diversos: Laboratoriais: Pessoas atendidas: 661 e 449,

exames realizados: 3.409 e 2.444, demanda reprimida: 0 e 0; Não laboratoriais: Pessoas

atendidas:  289 e 251; Exames realizados: 351 e 306; demanda reprimida: 1.275 e 1.438;

Atendimento  Odontológico:  Quantidades  de  atendidos:  972  e  1.009;  Quantidade  de

procedimentos: 2.949 e 3.148; Atendimento Especializado em Saúde Mental: Ambulatório:

Pessoas atendidas: 189 e 152; Demanda reprimida: 275 e 324; Procedimentos realizados:

316 e 202; Caps Ad: Pessoas atendidas: 1 e 0, demanda reprimida: 0 e 0; atendimentos

realizados 1 e 0; Atendimento na APAE Toledo: Nº de Atendidos: 93 e 93; não há demanda

reprimida;  Atendimento  na  HOESP  (internamentos):  134  e  116,  encerrando  assim  a

apresentação  do relatório  da  saúde.  A Sra.  Rachel  apresenta  o  relatório  da  Assistência

Social:  os  dados  serão  apresentados  pelos  meses  novembro,  dezembro  e  demanda
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reprimida respectivamente: Cegonha Feliz: 99, 146 e 0; Florir Toledo: 23, 23 e 0; NACA: 49,

43 e 10; Projovem adolescente: 121, 115 e 5 (esta demanda está somente no CRAS V);

Unidade Social São Francisco: 108, 103 e 53; Unidade Social Coopagro: 75, 75 e 0; Ação

Social São Vicente: 307, 316 e 23; Casa De Maria: 445, 450 e 14; Ledi Mass: 37, 35 e 0

Aldeia Infantil Betesda: 80, 80 e 0; Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com

Deficiência:  APAE: 10, 10 e 0; Proteção Social  Especial  de Média Complexidade PAEFI:

CREAS  I  e  CREAS  II  405,  403  e  57;  Serviço  de  Proteção  Social  Especial  de  Média

Complexidade a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade

Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC): CREAS I e II: 40, 38 e 0;

Serviço  de  Proteção  Social  Especial  de  Média  Complexidade  ABORDAGEM SOCIAL (é

realizado  em famílias  em trânsito  ou  que  estão  em semáforos):  CREAS II  04,  08  e  0;

ORGANIZAÇÕES  DA  SOCIEDADE  CIVIL  -  OSC  Proteção  Social  Especial  de  Média

Complexidade: APAE 04, 04 e 0; Proteção Social Especial de Alta Complexidade SERVIÇO

DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL; novembro 00 a 05 anos: 36; 06 a 11 anos: 17; 12 a 18

anos: 09, vagas excedidas: 36; dezembro 00 a 05 anos: 34, 06 a 11 anos: 17, 12 a 18 anos:

10, vagas excedidas: 06, e encerra a apresentação do relatório. A Sra. Mônica apresenta o

relatório do Esporte, os dados serão apresentados pelos meses de novembro e dezembro

respectivamente, seguido de demanda reprimida quando houver: PROGRAMA MAIS VÔLEI

TOLEDO: 414 e 432; PROGRAMA GOL DE MÃO – HANDEBOL: 188 e 188; PROGRAMA

NADE  TOLEDO:  novembro  400,  demanda  reprimida  de  56  e  dezembro  388,  demanda

reprimida de 74, PROGRAMA ESPORTIVO FUTSAL FEMININO 350 em ambos os meses

sem demanda reprimida, PROGRAMA AMOR E COMPROMISSO – BASQUETE FEMININO:

60  nos  dois  meses  sem  demanda  reprimida;  PROGRAMA  CESTINHA  –  BASQUETE

MASCULINO: 400 e 345 sem demanda reprimida;  PROGRAMA GERAÇÃO OLÍMPICA –

JUDÔ: 88 e 89 sem demanda reprimida; PROGRAMA ATLETA DO FUTURO – GR: 60 em

ambos os meses sem demanda reprimida; PROGRAMA GINÁSTICA ARTÍSTICA: 110 e 120,

sem demanda reprimida; PROGRAMA DE FUTEBOL DE CAMPO: 500 e 512 sem demanda

reprimida,  PROGRAMA  DE FUTSAL  MASCULINO:  442  e  426  sem demanda  reprimida;

PROGRAMA  DE  TÊNIS  DE  MESA:  76  e  56,  sem  demanda  reprimida;  PROGRAMA

CAPOEIRA:  226  e  157,  sem  demanda  reprimida;  PROGRAMA  “PROJETO  BRINCA

TOLEDO”:  6000  e  8000,  sem demanda  reprimida.  O  Sr.  Alan  apresenta  o  relatório  do

Conselho Tutelar  I:  Atendimentos:  crianças 50 adolescentes  76;  pessoas atendidas 273,

atendimentos sobreaviso nos plantões 07, denúncia recebida no horário comercial 99, visitas

domiciliares 20, rede de atendimento e execução de medidas 67, encaminhamento MP e VIJ

10, audiências MP e VIJ 02, reunião entre conselheiros 07, reuniões que os conselheiros
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participaram 21, não foram realizadas fiscalizações,  acolhimento institucional  09,  trabalho

infantil  03,  violência  física  13,  violência  psicológica  26,  violência  sexual  04,  negligência

familiar 58, abandono 07, evasão escolar 61, drogadição 0, saúde 18, capacitação 2, estudo

de  caso  11.  O Sr.  Maicon  apresenta  o  relatório  do  Conselho  Tutelar  II,  os  dados  será

apresentados  dos  meses  de  novembro  e  dezembro  respectivamente:  Crianças  e

adolescentes atendidos: 66 e 29, visitas domiciliares 40 e 15, demanda espontânea 3 e 3,

encaminhamentos para a rede de proteção 51 e 16,  atendimentos nos plantões 13 e 5,

acolhimento  institucional  2  e  2,  3  foram  medias  de  urgência  e  1  foi  via  judicial,  foram

atendidos 6 crianças e 2 adolescentes, encaminhamentos MP e judiciário 29 e 22, audiências

MP/VIJ/VC 2 e 2;  reuniões e estudo em rede 6 e 7, fiscalizações não foram realizadas,

capacitações 1 e 1, violência física 8 e 0, violência psicológica 31 e 2, violência sexual 5 e 0,

abandono 1 e 2, evasão escolar 28 e 11, drogadição 2 e 1, negligência em saúde 8 e 8,

atendidos na sede/denúncia: 91 e 35, trabalho infantil 4 e 1, negligência familiar 45 e 5, total

de atendidos 118 e 58, demanda reprimida 24 e 15. A Sra. Juliana acrescenta que no ano

passado o núcleo de educação apresentou explicações sobre a questão de evasão escolar,

como  identifica,  qual  o  trabalho  da  escola,  qual  o  trabalho  do  núcleo  e  quando  é

encaminhado para o Conselho Tutear,  e que foi  numa assembleia que tiveram assuntos

importantes  como  a  fala  do  prefeito  sobre  o  chamamento  e  a  fala  da  Saúde  sobre  as

vacinações, que foi uma reunião extensa e nem conseguiram vencer a pauta. A Sra. Heloísa

acrescenta que a Sra. Fran disse que teria muito mais coisas para falar e teve que encurtar o

assunto pra dar tempo. O Sr.  Ivan sugere que quando for assim, que se convoque uma

assembleia com mais de um dia de duração para que os assuntos sejam abordados sem

pressa. A Sra. Pamela apresenta o relatório da juventude: Centro da Juventude Coopagro:

Novembro  -  163  atendidos,  Dezembro  -  122  atendidos;  Centro  da  Juventude  Europa:

Novembro - 304 atendidos, Dezembro - 231 atendidos; Ela apresenta o panorama geral do

ano de 2022, diz que o CJU fez 10 anos com recorde de atendimento: Centro da Juventude

Coopagro:  295  matriculados,  1368  atendidos,  3649  atendimento,  Centro  da  Juventude

Europa: 542 matriculados, 2876 atendidos, 9965 atendimento, diz também que as matrículas

estão abertas. O Sr. Ivan apresenta o relatório da Cultura, os dados serão apresentados

novembro  e  dezembro  respectivamente:  Projeto  Violão,  atendidos  87  e  87,  demanda

reprimida 60 e 63; o Sr. Ivan diz que para o ano de 2023 tem a estratégia de chamar 50%

dos inscritos nas listas de espera para facilitar o acesso das pessoas nos cursos e farão o

teste com essa maneira de atender; Projeto guitarra: atendidos 13 e 13, demanda reprimida

24 e 26; projeto teclado atendidos 49 e 49, demanda reprimida 17 e 17; projeto introdução ao

desenho  artístico:  atendido 28  e  28,  demanda reprimida  142  e  149;  o  Sr.  Ivan diz  que
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planejam  a  convocação  de  mais  um  professor  de  artes  visuais,  mas  dependem  da

administração para isso; projeto pintura em tela atendidos 04 e 04, demanda reprimida 21 e

22, diz que isso se dá pela necessidade da professora dar atenção individualizada com casa

aluno, não é possível o atendimento com número maior de alunos; Projeto Saxofone e Flauta

Transversal: atendido 04 e 04, demanda reprimida 01 e 01; ele relata que o professor tem

condições  de  atender  mais  alunos,  mas  isso  não  é  feito  por  questões  sanitárias,  os

instrumentos não podem sem compartilhados, portando estão sendo atendidas somente as

pessoas que possuem o próprio  instrumento,  por  questão de saúde,  que este  ano será

mantido dessa maneira,  estão providenciando que cada aluno compre a sua boquilha do

saxofone para diminuir os riscos, mais a vacinação em dia como uma segunda berreira, mas

ainda  não  sabem  como  vai  funcionar,  que  para  os  demais  instrumentos  continuarão

atendendo somente os que possuem os instrumentos; Projeto teoria musical: atendidos 04 e

04,  sem demanda reprimida, diz que acredita que para as próximas vezes esse número

aumentará pois, o professor de piano vinculou as aulas de piano com as aulas de teoria

musical, Projeto Violino, Violoncelo e Viola de arco: atendidos 30 e 30, demanda reprimida

21 e 21,  projeto  musicalização infantil:  atendidos 52 e 52,  demanda reprimida 33 e  35;

projeto técnica vocal: atendidos 19 e 19, demanda reprimida 15 e 15; Projeto formação de

ator/atriz: atendidos 28 e 28, demanda reprimida 15 e 15, ele diz que até o momento as aulas

eram  ministradas  exclusivamente  pelo  prof.  Formiga,  mas  a  partir  de  agora  tem  uma

professora  servidora  nova,  Lizyane,  que  vai  dar  um  suporte  nessa  demanda;  Projeto

Capoeira: atendidos 28 e 28, demanda reprimida 20 e 20; demanda por causa do horário;

Projeto  bateria:  atendidos  04  e  04,  demanda  reprimida  12  e  12,  diz  que  neste  caso  a

demanda é por causa do horário; Projeto informática básica e fundamentos de hardware –

manutenção e reparos: atendidos 25 e 25, demanda reprimida 10 e 10; curso de acordeon:

suspenso porque era oferecido pelo coordenador do Teatro de forma voluntária, ele disse

que houve uma série de desistências, e este ano não será mais executado. Ele complementa

dizendo que foi contratado mais um professor de violão pra procurar dar conta da demanda.

O  Sr.  Milton  apresenta  o  relatório  da  Fazenda:  os  rendimentos  foram  de  R$13.460,16,

doações das instituições R$1.080.301,16, total:  R$1.093.770,32, os recursos empenhados

por  secretaria:  Secretaria  de  Políticas  para  Infância,  Juventude,  Mulher,  Família  e

Desenvolvimento Humano: R$388.000,00; Secretaria de Cultura: R$161.000,00, Secretaria

de Educação: R$30.169.000,00, Secretaria de Esporte e Lazer: R$819.000,00, Secretaria de

Saúde:  R$1.208.000;  Secretaria  de  Assistência  Social:  R41.983.000,00;  Total  do  ano

R$190.386.000,00;  Saldo  Financeiro  Banco  do  Brasil:  R$495.183,97;  Caixa  Econômica

Federal:  R$1.007.788,32; O Sr.  Milton exibe mais planilhas explicando que estes são os
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gastos detalhados das planilhas conforme pedido na última apresentação de relatório, que

não sabe se dessa forma vai ajudar a interpretação. A Sra. Heloísa sugere que se há dúvida

sobre a execução dos orçamentos fazer  por  ofício,  porque são muitas informações para

apresentar. A Sra. Ires pergunta quanto há no fundo hoje, o Sr. Milton fica de verificar e

avisar depois a Heloísa, o Sr. Lineu diz que haverá uma reunião da comissão de Orçamento

e Fundo, mas mais provavelmente somente na primeira semana de fevereiro e então era

informará o saldo atualizado. A Sra. Juliana coloca em deliberação os relatórios e eles são

aprovados. Item de Pauta C - Deliberar pela recomposição das comissões de trabalho:

A Sra. Heloísa relata que no ano passado fez um formulário para que cada Conselheiro

apontasse qual comissão se identifica mais, mas ela disse que nem todos responderam e

algumas  pessoas  ficaram  confusas,  então  ela  mostra  aos  presentes  como  estão  as

comissões de acordo com as resoluções vigentes. A Sra. Heloísa lê todas as comissões para

os presentes, também as representações do CMDCA em outros conselhos e comissões.

Após algumas discussões, a Sra. Carla sugerem que se espere as novas nomeações para

recompor as comissões quando todos estiverem presentes,  mas a Sra.  Jennifer  diz  que

algumas comissões precisam ser atualizadas urgentemente, como é o caso da Comissão de

Ética  e  da  Comissão  de  Orçamento.  Alguns  conselheiros  questionam  qual  o  papel  da

Comissão de Ética frente a alguns processos administrativos que estão sendo encaminhados

pelo RH e a Sra. Jennifer aponta que ela entende que quando houve a capacitação em 2022

com o Luciano Betiate,  ele  trouxe várias reflexões apontando os  Conselheiros  Tutelares

como  servidores  públicos,  a  partir  disso  foram  iniciadas  tratativas  com  a  Secretaria  de

Recursos  Humanos  (RH)  para  alinhar  questões  como,  considerando  que  hoje  os

Conselheiros Tutelares ainda estão vinculados à um regime diferente dos servidores e o

CMDCA tem que fazer as análises do processo, e entendendo que o RH tem uma comissão

formada exclusiva para processos administrativos, inquéritos, comissão de avaliação, essas

comissões poderiam fazer a análise de denúncias que chegam de Conselheiros Tutelares,

por exemplo e fundamentado nisso, o CMDCA encaminhou a documentação para o RH, e

este abriu um processo interno, da mesma maneira que é aberto no município. Diz que neste

caso, o CMDCA recebe a denúncia e o papel da comissão de ética é avaliar essa denúncia e

havendo o entendimento da necessidade, encaminha para RH para as devidas providências.

Após as discussões decidem que na Comissão de Ética fica os Srs.: Ivan, Juliana, Patrícia,

Chirlei  e  Lineu,  e  a  de  Orçamento  e  Fundo  ficam  os  Srs.:  Carla,  Rodrigo  e  mais  um

governamental  que  será  nomeado  e,  por  e-mail,  verificar  com  os  integrantes  não

governamentais quem ficará na representação. A Sra. Heloísa diz então que na próxima

reunião concluem e que a resolução será publicada a recomposição apenas da Comissão de
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Organização do Processo Eleitoral  do  Conselho Tutelar  que já  está concluída,  sendo:  –

Representantes  Governamentais:  Carla  Patrícia  Radtke;  Jennifer  Thays Chagas Teixeira;

Juliana Alves Máximo; Tatiane Finkler Guzzo; Representantes Não- governamentais:  Ires

Damian Scuzziato;  Lineu Wutzke;  Maria  Inês Borges Mânica;  Valéria  Medeiros.  Item de

Pauta D - Deliberar pelo Registro de Entidade Não-Governamental e Item de Pauta E -

Deliberar pela Inscrição de Programa Governamental:  A Sra. Heloísa comenta que este

tópico trata-se de uma discussão que foi realizada em reunião ordinária em novembro de

2022, porém devido as altas demandas a deliberação do registro das entidades foi adiado

para esta assembleia, e que se trata da AGAATI e do CREAS I; A Sra. Ires relata que a

Comissão Técnica dá parecer favorável. A Sra. Juliana coloca em deliberação e os registros

das duas entidades e são aprovados. Item de Pauta F - Relatos dos representantes do

CMDCA: - CME: Não se reuniram;- COMSEA: Não se reuniram. Item de Pauta G - Relatos

das  Comissões  de  trabalho do  CMDCA:  -  Comissão  Técnica: Não  se  reuniram;  -

Comissão Comunicação,  Articulação e Divulgação: Não se reuniram; -  Comissão de

Orçamento e Fundo: Não se reuniram; - Comissão de Ética: Não se reuniram; - Comissão

Organizadora do Processo Eleitoral do Conselho Tutelar: Não se reuniram; - Comissão

de Revisão da Lei e Regimento Interno: Não se reuniram. Item de Pauta H - Relatos dos

representantes do CMDCA nas Comissões: - Comissão Intersetorial  de Convivência

Familiar e Comunitária: Não se reuniram; - Comissão Intersetorial de Socioeducação:

Não se reuniram; - Comissão Bolsa Agente Cidadania: A Sra. Pâmela relata que houve a

regularização dos pagamentos da bolsas, antes o pagamento era feito individual pelo banco,

agora é feito pelo Estado junto com o pagamento dos servidores, portanto não é mais para

haver  atraso;  no  final  do  ano  receberam mais  uma resolução  que  é  a  Bolsa  Gestante,

portanto, se houver alguma agente gestante, ao sair de licença maternidade vai receber esta

bolsa por quatro meses e também o número de bolsas podem ser remanejadas, quando

houver “sobra” de bolsa em algum CJU, estas podem ser remanejadas para outro CJU;

inclusive entre cidades e caso a demanda volte a ocorrer, as bolsas podem ser solicitadas

novamente.  -  Grupo  de  Trabalho  Intersetorial  Municipal  para  Acompanhamento  e

monitoramento  do  POM  –  Plano  Operativo  Municipal:  Não  houve  reunião.  Item  de

Informes A - Plano de trabalho – 2023: A Sra. Heloísa comenta que havia sugerido no ano

passado que as comissões fizessem um plano de trabalho e ela retoma a sugestão, bem

simples para organização, ela dá exemplo da Comissão de Socioeducação que já tem o

calendário de reuniões este ano, que tem as metas, os objetivos definidos, ela diz que é

apenas  uma  sugestão  e  a  Sra.  Juliana  complementa  que  isso  serve  para  dar  uma

continuidade aos trabalhos, especialmente quando há alteração nas representações. A Sra.

210

211

212

213

214

215

216

217

218

219

220

221

222

223

224

225

226

227

228

229

230

231

232

233

234

235

236

237

238

239

240

241

242

243

244



Carla pede se tem um modelo e a Sra. Heloísa diz que vai passar o Plano que a Comissão

de  Convivência  Familiar  e  a  de  Socioeducação  fizeram.  A  Sra.  Ires  questiona  sobre  o

diagnóstico que foi comentado na assembleia de dezembro, diz que não compreendeu muito

bem e a Sra. Juliana explica que esse diagnóstico seria para a aplicação do recurso do

chamamento,  as  políticas  que estão precisando mais.  Continua dizendo que a  Sra.  Elis

estudou  e  leu  muito  documentos  que  respaldam  a  elaboração  desse  diagnóstico  do

município para pensar nesta destinação dos recursos para crianças e adolescentes. A Sra.

Carla  sugere  que uma das comissões fique responsável  por  pensar  de que forma seria

elaborado o diagnóstico, sem realizá-lo, apenas pensar em como poderia ser feito. Ela ainda

fala sobre os relatórios que são dados quantitativos, mas falta o qualitativo, o porquê chega-

se a números altos de evasão escolar, acolhimentos, dificuldade de consultas e vacinação,

entre outros, por exemplo, que as secretarias de origem sabem o porquê, e as vezes pode-

se interpretar um dado como sendo ruim quando na verdade é bom, e vice-versa. A Sra. Ires

pergunta  se  o  diagnóstico  é  sobre  as  instituições  ou a  nível  municipal,  porque caso  foi

somente sobre as instituições não se precisa fazer o panorama geral e sugere estratégias

como o mapa inteligente, apontando os locais da cidade onde tem crianças que são mais

vítimas de violência, por exemplo. A Sra. Carla relembra que na capacitação foi trazido que o

diagnóstico é para o município, não somente dos serviços públicos, mas para entender a

necessidade que o município tem de atendimento e que as entidades desenvolvam projetos

para suprir essas necessidades, não necessariamente um diagnóstico das entidades porque

estas já tem um escopo de atuação, ou seja, precisa ver quais as demandas as entidades

precisam  atuar,  o  que  precisa  ser  atendido  e  estão  desassistidos,  portanto,  isso  ainda

precisa ser amadurecido. A Sra. Juliana agradece a presença de todos, e dando a pauta por

concluída  encerra  a  reunião  ordinária.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  eu,  Jaina  Caroline

Lunkes, encerro a presente ata, a qual será encaminhada por e-mail aos conselheiros/as

pela secretaria executiva dos conselhos, para apontamentos de eventuais retificações, e na

próxima reunião ordinária deste conselho a ata será aprovada e assinada pelos presentes.
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